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PlKTE OFFICIAL.
EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

Dia 15 de Selembrode 1862

—Ao inspé*tor do thesouro.—Communico a
vníc. para seu conhecimento qoe avista das
rsuÔes (ionsíahles dó seu ofücio n. 102 de lí do
corrente mez, appròvo a deliberação que tomou
de mandar pagar os vencimentos dos emprega-
dos dessa repartição, que Jerão algumas faltas
dúfáhltá ò mez findo; entretanto de novo lhe
íecommendd qué dê inteira execução ao que á
esstí respeito lhe determinei em oflicio de 8 do
mèz próximo passado sob n. 123.

— Aó nãeshio.— Mtaodé vmc. pegar a irman-
dáde da Consolação e S. joào Baptista a quau-
(ia niénsál de 1Ü0$> rs. ale preencher » dè
1:200'$', ís. votada há actual lei do orçamento
pára õ hospital de Lázaros desta cidade, deveu-
db esse pagamento coniar-se do Í.° de Julho
tíflimro.

—ílo mes i o. —Romello a une. o incluso of
ficic' erti ^uc a cain.ira municipal de pindaino-
rifiiifigàba pede o p'agi.meníu das despesas que
fez com a alimentação,dós presos pobres daquel-

Vi cidade, para c[ue haja- de informar-me á
respeito, dando desde logo as providencias ne-
cessa rias paia o pagamento solicitado, se as
Contas dessa despesa lhe tiverem sido apr.sen-
tadas nà devida fôrma.

*^-A' Anlonio Marques Vilella, vereador sup-
plénto de Pindamonhangaba.—Informando 

"a

câmara municipal dessa cidade que vmc. já
firestViü juramento e tofiiou posse do cargo de
tCrefcdor no dia 26 de Agosto próximo passado,
nada resta ã providenciar sobre a matei Ia do
seu óÉciO de'Í2 do dito mez. |
" — Aó inspector do lhesouro.— Romolto a
ímc. o incluso oflicio que em data do 23 de
Agosto próximo passado mo foi dirigido pelo
ei-professor dè primeiras íetlras dn vilía de-Xi*
ririca para qué haja du rnfortnar sobre a sua
matéria.

—Ao engenheiro Júlio Gr,.lhe (Cananéa) —
Fico tíb [íòáse do oflicio qu» vmc me dirig:u em
data de 7 decorrente mez, pàrtici|>ando-me q,uó
im dia 28 de Agosí. próximo passado chegarão
a esse núcleo colonial no vapor « Imperatriz »
os colonos súissos constantes de uma relação

que acompanhou o seu dito oflicio.
—Ao dr. itiSpectot da instrucção publica.—

H^á vmc de informar-nle sobro o objecto do
incluso tfÈcio ' 

que em data do 26 de Agosto
próximo passado, me foi dirigido pelo ex-pio-
foísbr de primeiras lettras da freguezia do Ypo-
râflga.

«^-Ao môslíio.—De accolrdocom a informa-
çíío prestada pôr Vmc. no seu oflicio de 12 do
corrente sòl» n.41b\ resolvi conceder á Antônio
Guimarães Barroso a demissão, qun pedio, do
cargodú inspector da instrucção publica do dis-
triclo de Ubaluba; lendo nomeado para o subs-
titáir ao tenente-coronel Luiz Antônio Peroi.a,
proposto por vmc.no sou citado oflicio, que
assim fica respondido.

-^Aó dr.inspector da lhesouraria—De or-
dom dé í.dxc.o sr.presidente da provincia ro-
melto i v.s.o incluso . flicio de 6 do corrente,
que lhe é ordenado pela secretaria du Estado
dos negócios da fazenda, comunicando a *e-
messa de dez contos de leis em moedas de prata
de '200 e 500 rs., para ser entregue na alfan-
dega do Santos onde ficará à disposição do v. s.

—Ao dr.'chefe de policia.—Tendo nesta data
expedido ordem ao lhesouro provincial para
mandar pagar pela collactoria de Caraguatatu-
bí os vencimentos que competem ao cabo do
destacamento ali estacionado, assim o commu-
nifo à V. S. cm resposta ao seu oflicio n.382
de 12 do corrente.

— Ab dr. Deifino Pinheito de Ullíôa Cintra
(Jíogy-tnirínl.) —Pelo oflicio quo vmc. me diri-
giti em ifala de 8 do corrente mez, fiquei inloi-
rido dó'havor pdSsa Io ao juiz municipal da villa
'Io Silveiras a jurisdicção do carg>dèjuiz de di-
reilo dessa comarca, nn cujo exercicio vmc. se
atilava na' qualidade de l.n substituto, por sa
ler c ucluido o seu quatriênio'.'

—4o delegado do Bio Claro.—Em resposta
ao seu blBcio de 8d • coir.nle, lenho de signi-
íicur-lho que uesla data ficão expedidas ao dele»
gado- de Campinas as ordens precis >s para que
immediata.iiente faça seguir para e<sa cidade o
destacamento que ahi se achava estacionado,

—Ao dettjgado de policia de "Campinas.—

Tentlo-lire pÜTlicipado o delegado de policia do
Bio Claro que ainda ali não chegou o destaca-

Ií"-'vimento que se achava ostacíonado; nesia etifado é | de t||'o's os pontos (io Brazil perguntava
conío^deveria decidir.

{Jjjranle o ministério do sr; Nabtícò, fez-
se ffórarà tcrréníè d$s CQflsuUâs, qué, pro-
duífóo tima invazáo' dò poder executivo, e
á^fe^^^^Jt^^-^te .Orderip'ii:s0..(^ie
oá'jülgadbrés decidissem pjr si, ç.qm as rè-
gras de direilo, assumindo sua responsflbi-
lidadè;

Mas, isto não melhorou a nossa s.iíüaçüo
jurídica.: a magistratura, muitas vezes se
acha rio cáHps. Ddfjuj a necessidade de
acampariliarmos .a sciencia do direito ob-
servandoa sua discussão, seus eazos julga-
rios.

A,-Revista Jurídica se propõe a fazer ai-
guma cousa, neste sâeni;idQ. O seu primei-
ro numero já nos offereçe boa matéria para
consultar e meditar.

Não nos sobrou tem'po para a feitura de
todo o l.* o volume, citamos por agora um
bom trabalho stffcjfè direito çiyií; ó urna
dissertação de sr.dr. Duarte de Azevedo,
lente substituto da' nossa faculdade sobre
bens adquirido^ npcasamente por dote e
arrhas.sem mais declaração: éum trabalho
de muita erudiçl[ò; Üerraoia muita luz so-
bre a matéria.

Desejáramos', fálétr tinia ariatyse ainda
que superficial sobre os artigos da Re-
vista Jurídica ê átiíilidáde que ella pôde
prestar; mas os nossos affazeres jornalisli-cos de todos os dias mf»d(láp que paremos
aqui.

Resta que, ,çomp publico, rendamos aos
acadêmicos que se poserão ã testa desta
publicaçãops merfeeiííos louvores.

qu#, segundo as ordens desta presidência devia
marchar para Ia a íitn de substituir o que veio
pa, a essa cidade, cumpre qué vrirc. informe

qual a rasãO do seilielhartle falta; e no ca«. de
ainda nâo ter cOm efleito partido o dito desta-
camento, ordeno lhe que o faça' immediata-
mente seguir.

—Ao joiz de dimlo da Constituição.—Nesta |
data transmilto ao respectivo ministério a esta-
l.stica crimioal da..2.»Siiísãè ordinária d< jar^ do
termo dessa cidade, qae acompanhou o seu of-
ficio de S ;do corrente mez.

—Atí ipsp«j5iior do llijeeouro.r— Be nelto ,a
vmif. o inclu,so oflicio que em data de 30 de
Agosto pro.ximo passado me f ,i diiigid',, pelo
ex-profeisor de pr,imeiras lettras da villa de ^.i-
ririca para qiié haja de informar-me sobro à
sua materM.

-^-A • conselho <le revista dal guarda nacional
do Serra Negra.—-Pelo ofíidtõ qüv Vm.S. me di.
nigirào em data de 24 de Agosto próximo pâ«-
sado, fiquei inteirado dáihavler o.cmselht de rc-
vista da guarda nacional dessa villa tciminad.,

(OS.seqs iraballies. ¦- ¦
— A-o .iiMpecliw j(a ihésouraida.—Tendo-ipe

participado em ••Ificia. de 2,7,de Agosto ullinio p
uiz municipal e dé .òrpliàí.sido termo de Bata

iáes, baéhàrel Autó,nio'Rodrigues do Pra,do, que
to dia 25 do dito rtieí reá«suu.io o. éxe^èrciõ1 de
bü cargo, réniinciaridtí ilods dias dá licença
se.n qu« se achaví; assim
cor« »eo conhecimento.
„8

o cOtffnfíoiitóo a' vi í.

Parte qk Delegacia.
Dia iO Setembro.

Illm. e exm. siv
Hontem, oceprreu o seguinte, p<?r esta dele-

gacia.
Hiquirio-se testemunhas no processo em que

é autor Vicente Anlonio dos Santos, réo João
Antônio Biafbilza.

Fói' inspecciontído o tl.eatro de S. José : em
virtude de reclamação de üm espectador, rói
chamiulp á presença da auetoridade o artista
SanfÁnnà, flíie' proferio seu nome, durante os
trabalhos.

P.articipQU o subdelegado de Santa Iphigenia
ter, ffégünTJò fhe fòi rtôonimendaiió por esta
delegacia, feito as necessaiií.s diligencias so-
bre o facto da tirada de unia menor dá casa de
sua müi.

Participou a subdeiegacia de Iiapêcerica ter

procedido á corpo dè (íélicto eín urhà menor q'
triOrrea queimada.

Foi solto o preto Pompôo, es6i'avó de Ra-

phaeí tlíòbiás de Oliveira Martins.
Deos guarde av. ex.
Illm. exm.sr. dr. Chefe de policia da Pro-

vincia,
O delegado de policia,

Pedro Taques de Almeida Ahim.

CMIbEIO ru-Lismo.
$.Faulo 17 4e Setembro de 1862.

E'sempre com satisfação que anuncia-
mos ao publico o appanecimento de um li-
vro novo.
££ Faltamos de Revista Juri»ica, com cujo
pámeiiMvolume fomos obzequiados. Aca-
ba deser publicada sob a direcção do sr.

i J,osé Ua Silva, Cosia, estudante do 5." anno
de nossa faculdade, pelosr. José Carlos Ro-
drigues, tâtudante do 3.* anno.

Esla publicação tende a satisfazer uma
necessidade geralmente sentida: ainda nâo
temos uma i«evrsla que conienha a júris-
prtfdenctadüs tribtinaes e o descrivPlvtmcn-
tò da doutriria do direito, tanto nacipnal
como estrangeiro.

As insulTicienpia de nossas leis é um mal
que ninguém desconhece, c que não se
Irala de remediar; não ha infelizmente es-
peranoa de se fazer um melhoramento so-
ciai, neste assumpto. Com este inconve-
nienle as aulhoridades, principalmente lu
lão.

Era pouco lisongeiro o que se observava
eritre nós. Diante das lacunas da legisla-
çaò, dos casps omiriissos, dos defeitos enor^
mes das disposições legaes; o magistrado,

E'dando-se a um trabalho tão útil, e lão
nobre, que um acaderriicp pabstr^a, que de-
seja um dia honrar o seu paiz.

A tarefa é afdüa; porissò mesmo mais
gloriosa,

NOTICIÁRIO, r
Falleceu ijueimida no distrito de límbahii

freguezia de Itapecorica, uma menina, filha de
Juãi Doiuinguea. Dizem que um descuido
causara essa infelicidade. Principalmente nag
roças dispensa-so todu o cuidado com as crinn-

ças ; depois quo acontece unia catastropho v.em,
as lamonlações perdidas.

Consta-nos que prélendcvir a esla capital para
o anuo futuro, a companhia , eqüestre, Grande
Oca.no, que maravilhou .o publico do Rio de
Janeiro. Os directores escreverão an eítípre-
sario du thoatro de S.José, declarando que
aguardava», na Bahia, para ondeumbarcavâo,as
condições que sa Ibet proposese,relativas ao e'di«
ficio, onde dovoin trabalhar.

Si ó prohibiJo pela pu«tura municipal ter cão
sem açaimo pelas ruas, nao é vontade de consu-
rar dizer-se, qu:e os liscies fechãj os olhos a

estofado.
Ainda b iiitooi uma menina na rua das Flores,

ia sendo mordida por uo, cão.

Pedem nos que chamemos a attençáo d» quem
competir para o estado a que se v.ii levando

o becco do Iofemc, apesar de sé ter reconstrui-

do. Estão convertendo em lugíir.ik^d.espejo,

um becco tão freqüentado quo conimunica Ires
ruas importantes—Roíario, Comtiiorcio, e S.
Bento.

Tom bnje logar o ben,eficjo do sr.Lenton, di-
rectnr da companhia eqUeslré New York.

O espectaculo otinunciadoé variado e esco-
Ihido, e u beneficiado tem ainda mais uma ocea-

sião de mqilrar a sua proficiência irlistira, nos

arriscados trabalhas que annuncia.

E' de crer quo o pubülio aproveite mais .esta
oceasião de admirar o mérito deslo insigne

artista,
nhia.

som duvida 0 primeiro da empa.

Por.ler vindo a h„ra mti.to adiantada nao
p-.blieamoB hoje uma correspondência que exis-

le e4Ír nosso poder as^ignada po. um münicipb.

Falleceu no tJiri 12 o rvm.tigario
lé,, Joarjuim Pereira dn ferr,.i;!,a
assas sentida.

de Tduba»
suí morte foi

Obituario,— Sepultara..-so a 15
te:

M-.ri,i, 4 mezes, bichas.
Bicardo, um anno, filho

lão, congestão cerebral.

do correu-

le José Pascoal Bay-

Por cartas de um amigo sabe nos, que Ii0,
embora sem grandes reemos, nào poude doiXaí
pa^ar desapercebido o dia 7 de Setembro o ma-
ximo dia do Brasil.

A câmara municipal icunio uS povos em
seu recinto, onde um batalhão,!, gtKlr(|a' „(1 .cional fazia as ho iras do S. M. Iri.pufial repre-
preseotado em um retrato, qlIe ultimamente
a mesma câmara fizera vir d. Ri0 ; hpUVe cor-•ejo á Elílgie Imperial, 0 0 sr. dr. Paula S;.us.i
etno vice-presidente da mesma, pronunciou um
discurso que abaixo pubUcimós, o um filho do
povo, em cjo coração p Ipilã, s,enli,nonl,,s „0-
bres e patrióticos, recitou os
em seguida ácharã . us nosso.

dois sonetos que
eitores.

... Som-to.
Sob o poso do dura prepotência
Curvado, e triste o Brazil gemia; ¦
E deplorado os insultos, que soffria
Levava crudolissima existência.
Escudado porém d,. ;^r,videncia,Contra força, e o furor da tirania ;Com heroic» i/én do. n valentia
Desenrulj opendão da Independência.

Com raivosa bravura repelimos
A cruenta phalaiige dos lyrannos

-Cujo austero poder já dèátrúirnos
Ê o valor mostrando de Americanos
lor veloz mudança prasenteiros vimos
Honlom escrav s, e h jo soberanos.

Soneto.
• Do Brazil n'horisoiilcdisponiando

OsetedeSeie.i.broalmo.e.fagüeiro,
Vem risonh» ao povo Brasileiro
Magestoso porvir annunciando.
Este dia, quo altivo supplanlando
Os ferrenhos grilhões do caplivoiro
Memorável se fez, e allaneiro
Do jugo insano nos amparando.
Excelso brado no Ypiranga soou,
Que fasendo-se ouvir do sulao uorie
E->te solo gigantesco libertou.
E assim ufano com a ji.iva.sorie,
O Bjasil e o poyo iiv.t.flf)t«r jtirouRazão, justiça, independência, ou morto.

DISCURSO.
Hu menos de 15 Imlro* era neste paiz um

bomem amarrado, prós.,, suinniariamonte julga-do, enforcado, e esquartejado; seus memb.os
gotejando sangue orão pendurados para exemplo
e escarmento d„s (|ue comporlilhassem as mes-mas itloiast é as quiz-sicn propalar.

:\' roda do sangrent. tribunal, em torno do
cadáfalsn nem um murmúrio se"ouvia, em favor
do mísero condetnnüdo I uuh pavon,?0 siloncio,
8JePcM!JMP?'.u,P?..l!ominatya por, toda a par.té I Nitígiiero, riem mesmo o m.a.is corajoso »e
animava a' quebral-o com rocei,, ila suspeita ; a
suspeita prova sullicienle eje complicidade do
crime; á Complicidadu a mesma pena; da penaa mesma sorlel

Quecrime tommettera esse homem ? Q cri-
me er,i horrendo ; era ilaquejlns, que uão «çbao
comiseraçã . nos coràçôe. dos nobres, nas en •
Iranhas dps r.eis... ,era o bodit-ndo, o abomfna-
vel, o iiupardnavel crime de ari.ar a 'liberdade,
dé querei a iü lépoiiíjencía de seu. paiaT .

fA primeira provincia.qdo verteo .sangue pelanossa emancipação política foi Minas; e o prí-meiro ma.iyrdo nossa independência foi Joa-
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CORREIO PAULISTANO.
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qoim Josó .Ia Silva Xavier, o Tira Dentes. Co-

mo aí»j»Íto de independência, que ec.bo. em

todais os corações ainda mesmo nos daquele**.

qu« se ochão no fuodo das masmorras nao

ichou ech- em corações mineiros ? ¦

(e.nonte: para germinar precisa que a regu m, e

• «ara rcgal-a nsmar.yr.-s vertem seu sangue l O-

I iocíís « f^ulameola.s ,1o chi.stianismoja

ü o éduea ai. dqiôis que o homem Deos.oun-

gido d..Süohür...8icn.«nlo.nartyr.«rle..do
alio da cruz seu sangue .

O eenio da gue.ra, a empada d, cml.saça..

«aquolía época, Ibm,u p.r lodo< os paize^da
Europa suas legiões thumphant-s. « ellas de

envolta c,.n.ca.l..xosdeHv«rae.alaeo,Hlu.
»So id«U. ã p.H.cipius de liberdade. Acòrle

Ponegueza fugio espavorida «^ dastas duque

daduélla» para sua col-.nia do Brazil; as.deias

í 
"incini..s 

que «furto, e por contrabando só

nesta questão, enlã-. foi cassoado por elles, por
que a ignorância d» diieilo não se presume ..os

que aisim sã.» deoominad s.
Osr.Osnrio consde-.e; ninisuein põe em du-

vida seu caracter, suas intenções, e mesmo sou

patriotismo „....„,. ,r,„, is«n ' na oitl m dis roosas, qu r pliisica, quer i.oul
Muita genle dizia : « Vam n acabai com ..-so,,   ((( e

pagues., a Ballhar o que quer que for;» essa

genle hão ob-tantü erra bem inl.ncimada, e

como ha também muito padre devasso e sen»
vergonha..»

¦'• 
¦"..",'

(Entrahidn do «Ypiranga» de 27 d« Abril du
1852, quando na assembléa provincial, discu
lia-se a lei da fixação de forças, cm a emenda
dosr. dr. Manoel Bento, aogmenlando 80 rs.
aos vencimentos do corno de permanente*.)

SE VOS ADMIRAES TEREIS MAIS.

A câmara municipal acaba por seu—(iistinclo advo-
gado-de olíerecer embargos á execução da mui judi-
ciosa sentença proferida pelo juiz municipal nn favor
da igreja da irmandade de Nossa Senhora da Conceição
de S.Gonçalo !.. .

i Cusla a crer I....
A opinião publica alTirm» que a palhaçada de em-

bargos não passa de um paliativo até que poisâo os srs. . „u , -,
vereado.es faier valer a desapropriação, que conforme |or sem altoDçãp ao leu.po pretérito ou ao ttiii.-
corre, preparâo !!.... po presente, segundo as circumstancias (L'>ba •

Alé quando?! ,a cil <$$ 119 e 120.)
Câmara— (ilha do pot)oTquere.s que descreiamos ate j «•"¦ SS * )_

de vossos sentimento» religiosos ?

ordem dasc-iH.as ciadas, fazendo c nvergirtudo
pata ii aperfeiçoamento geral.

Moncipriar as cimpornaçõi-i. entre o» cont-as*
tes, sofiii o mesmo .|ue ciliar ns giã.. da areia
qui- forma ' as vastas pr. ias que limita» o d.omi-
nio d.ts águas ; la > mui i.ilas e v .riadas sáo ellas

conquistou par., asua opinião os veieadores

quo velarão a favor. Entretanto, a câmara
municipal tem ainda incursos, a pesar de ludo;
e se olla quizer mostrar-se digna de >eus mu-
nicipus, podeiá opportunainenle eiiiendir dèci-
soes menos bem pensadas.

p, S, As a»aliaçÕií< podem sor «innulladas,
ou redusidas, quand.. os urbitradores dão o v«-

le-

imii um só
Ptilria ioda

(1-qUL.s da pulicia, fl.mund.iap e,lj pa z.
i„2 fragrante da philosophia do s.-eulo 18_
?1 iiadamos t comprehendemos os fados

Z%£* qu, m.r«.ã» . «*¦ y 
=

¦eculo ; e a semente que o sangue de Tira Den-

es" o» ros regara, germinava e crescera, tor-

nara-"o arvore froud sa . çüjoi f-netos nossos

„„f;»*;„„tóP»tio,.oi;.ic». i«. ..«•
desle fado memorável calão se todas as paixoe»,
é elle que tem a virtude de renn.r
feixe- de grupar em t mo da mHi

Si ia Brasileira; e quando a ostull.ee pre-

en le esconhecet-o, ou atacai-;, vedes meou.

menti congrassar.-.., se os imm.gos abafarem,
•eas irritações, ece.aar a luta poitioa. E, se

não, srs.,attentaiparaa assembléa, perante .

L fallo, e veieis aqui reunidos ealeg.es OS

representantes de todas as idéias pouticai que
ainda hontem se espiavãò, e lutavSo,

Todos aqui aplaudimos o mesmo acto {todos
reverenciamos os mesmos principi-9. e os mes-

m.-s marlyros, e todos estamos prompostns para".duiir 
em aclos a legenda B.az.le.ra-Indope.i-

dencia ou morle. .
E pois srs., saudemos este grande d.a do

Brazil, dando vivas aos símbolos da nossa au-

tooomia. e brademos do fúnd i d'alma, e com

en.husiastica convi-çãoi-Viva a independo c

do Brasil ! Viva a constituição do impei io I

Viva o sr. D. Pedro 2.% imperador const.luc.o-

nal o defensor perpetuo, por unanima acc ama-

ção dos povos, os poderes d., estado, a família

Imperial, S.Paulo, Minas, e ltú 1...

A PEDIOOS.
P1NDAMONHANGABA Agosio de 1862,

Ribeiro, Dutra, e Allemão.
Com Ioda a cordialidade,
Dirigem esle aperto de mão
Ao amigo da verdade C)-

'",0 
sr. Rodrigues dos Santos: duvido

mesmo que a emenda do honrado membro, ti-
ve9se sido elaborada de accordo rom a maioria da
casa, por quanto não ha um só deputado na-

queílas bancadas, que ignore o estado c iticode
nossas finsnç-s. c ajpfecisãõ in-leclinavnl om que
nos achamos de fazer algumas economias a bem
da provincia, que se vê abraços cum um orça-
mento disforme, e com um duticit aterrador 1
Dentro em breve pretendo desiuvolver esta llle*e,
e com os esclarecimentos quo já pedi ao ibesou-
ro por intermédio do governo, heide pôr bem

patente ao publico os esbanjunoni-s do parli-
do dominante, e o estado laslim.so cm que so
achão os legítimos inleres<es da provincia. Por
om quanto só me «ocuparei da emenda, e espero
demonstrar a toda evidencia, que a idéa não

passa d'uma patrintage mal cabida, sem outro
fim que o de aggrsvar ainda mais os nossos já
mingoados recursos pecuniário*.

tO sr. Manoel Bento :— Náo apoiado.
«U sr. Wodrigues dos Santos:—Não|sei sr

Ao menos respeitarei» a Casa de Deus T Sejrttsim;
mas enlão despi esie manto era que vos tendes e^Jtra-
lhado-eoprofanaeí—a utilidade publica—e apreien-
lai vos de viíeira erguida. i"

D'esle modo poderei, abrilhantar talvez a vossa ban-
deira dos SEM FE'—acrescentando—CORAJOSOS Ü.
FRANCOS.

 . . . . • •
Nosso' suor corre para a praça do mercado ; nossa

praça do Braz 6 dislribuida em beneficio de uma fami-
lia ; nossa igreja da; S. Gonçulo é derrubada, tudo, ludo
e ludo em prol da sustentação da bandeira municipal
dos-SEM FE-CORAJOSOS E FRANCOS,

Volantes!
Apreciemos o procedimento dos nossos suffragadoi....

Um votantb.
ANNINHAS.

Vem cada noute uma imagem
Pairar nas iosomnias minhas,
Fallar me com vozes d alma
Dos teus encantos,1 Anninhas 1

Vem linda como uma fada,
Como um arcbinjo divino,
Prender em mysiico enteio
O meu cogitar sem tino.

Vem disperiarem meu seio
Esse sentir já dormente,
Daquellas meigas auroras
Do nosso amor tão virsnte.

Vem arrancar de minb'alma
Esses suspiros sentidos,
Que ao fundo de nossos seios
Vivem ha tanto esqueçidoi !

Vem como que vida nova,
Trazer ao meu coração ;
Erguer de cinzas dispersas
As lavas doutro volcão.

Vem de meus lábios cerradoi
Pelo soffrer- pela dôr,
Tirar de novo uma prece
Em nome d'anligo amor I

E d'entre a prece se escoa,
No tremer das, phra«es minhas,
Em sons d'alma partidosO doce nome de Anninhas!

S. Paulo-1862. ' ' *

A obrada praça foi feita á 3 annos, e nin-

gm-ui em boa fé dirá que o palmo cúbico do ali-
cercas Vjleo algum dia nosta ciJade o preço de
400 rs preço dado pelos srs. Vai e Quartim.

Chamamos a atlenção do sr. Aubertin,
em quem muito confiamos.como chefe dos
negócios iodos da eslrada do ferro; para os
atlenladoscommelidos pelo Inglez Eduardo
de tal, que é feilor, ou cousa que o valha,
do serviço da eslrada de ferro no Cubatâo.
Já por sua conceituada folha, deráo noticia
de que este mesmo homem, ha dias, achan-
do-se embriagado perseguio á um empre-
gado da Barreira, com um revolver, e o
teria morlo, á náo ser a prudência com que
o administrador da Barreira procurou tudo
pacificar.

Meia duzia de rapazinhos tropeiros tem
sicio esmurrados por aquelle valenlão, que
tem sempre a cautella de escolher os fracos
para seus adversários; no entretanto, como
um tal proceder é intolerável, e mesmo
porque pôde o lal sujeito em alguma de suas
monas errar ua escolha, esahir-lhe a porca
mal capada; bom será que seja aquelle ho-
amem d'ali retirado sob peno de perder
o direilo de gritar contra os Brasileiros
quaudo alguma lhe aconteça.

1 mente .-0'itompladas.
S'm (i (¦(iiiirnslo a natui-jzj poidüiu a exeel-

liMicirf dis soas <'b'as.
Sem o contnMo » uiosmii divindade peidéria

a Mia essência'.
O contraste pois é natural : iiilVliti-í diiquel-

Ins cujas iicções na sòçiedadn cünslituem o con-
Irast • dos sentimento*, uobre.i do qua é dnttda
a espécie burnana.

A naluri>za criando os homens pr.-dtsp .stos
pa a o l.em ou " mal, d>o a iodos a faculdade
da escolha, o p>evidente como é,os v.¦ i assigna-
laudo sr-giindd suas arçõ-s : razâ.i pela qual com
facilidade distinguimos o rppn-bo d.> justo.

Praça de uiercndo.
Sr. redactor. —Como o sr. Osório, supplento

de vereador, votando pei. pagamento de Bal-
lhar, asseverou que consultara âjuriseonsultos,
é bom que nâo se esqueça de perguutar-lbo o
seguinte:

Io Sé o arbitramento de Vaz o Quartim obri-
gava a câmara municipal;

2° Se delle nào havia remédio legal.
O arbitramento, quando são confoimçs os

loúváiòs, não tem força de sentença em quanl"
o juiz o não confirma, nem pa**sa ontretMilo om

julgado (Lobão—Tr.das Aval.§ 137.)
Ora o juiz não confirmou o arbitramento de

Vai « Quartim; *ó'nenli> p r despacho final
disse -.«.Vistos, entregue se á partequeorequereo;
e pague as custas, etc.»

Os arbitramentos nao tem f..rça do sentença,
mas só de prova subsidiaria do facto (P«r e
S.ui Prim. Linh ;) e o julgador p»de despre-
sal-ns quando conhecél-os errôneos (Lobão
cii.j 138. )

Por sou lado, as parle*, quand.. os arbitra
mentos sào lesivos do mais da seita parle, eo
juiz os lem confirmado, podem apellar denlro

Pipocas.
Gomide e Oliveira—pi. cub,— 24,!S22
Vaz e Quartim— « « 31,880

Excesso beneficiário. 07,558
Ora, cm medição não podem haver dous ca

pitãespimentas.... _
§

Preço do contracto 70:000*#>000
Indemnisação exigida 26:456-2)751

Reslo para conclusão da obra 43:543-^249
O resto é nada....
Ora, essa....

Por quanto faz o pai. cub?—250 rs.
Por quanto avalia?—400 rs.

Abi mas isto é negocio de conscienc
juramento....

Os peritos.

Sr. Redactor.—Graças a Divina Providencia
está descoberto o segredo das taes pilulas lao
decantadas pelo seu jornal, á pedido não soi de

quem.
Um chi mico abalisado verificou não consta-

rom pilas de outra cousa mais do que aloes,

purgante muitíssimo conhecido e reprovado
como horrivelmente irritante. Dous queira
que laes descoberta» so vão reproduzindo, pois
só assim daremos cabo d.s malditos charlatâes.

E.. • •

\o Publico.av* sr. »uuiiyuBo ¦«««. v,»...»., . ..--¦  "do 
10 dias, ou pedir a redui-çào da Ord. L. 3

presidente, que se.viços recentes tenha prestado (tit. n § 3, o isto denlro de um anno (Ord.
o corpo de municipaes permanentes, para ler ci!.§ 5; Loba i cit. § 145; Silva aJ.Oid. cit.
dispertado no animo do illuslro deputado a apre. • n.l.j
sentação da emenda quo ora <ccupa a atlenção Alguns entendem que, ainda mesmo sem a
da caia 1 nao me consta de invasão alguma em confirmação do juiz, pode-se apellar do arbitra*
nosio territoiio, em que os inimigos fossem re- ,ne„t0 (Silva «d.Ord.cit.§ 3«n. 15) dentro du-
ehassados pelas armas dessa guarniçào, quo a áet dja9f 0u, passados elles, pedir a reducção

provincis teoba de agradecer a páz de que gusa je avaliação denlro di anno se concorrer causa
á bravura de seu» permanentes! a menos que |rgll| (S,|va cit.) Isso p»rém não damnifica a s

nao se pretenda agora compensar os ions ierw»- n0S9a conciuião jurídica ; pôde ou não preceder respeita a alheia por dignidade própria
pos d'alguns destacamentos mandados pelo go- a confirmação arguida;—essa circumstancia 6 O homoin, porém, do ahcaniinas, u ellas ave-

vern.^, especialmente ao norte da provincia, para j,„j.ffereuto para a questão da praça do mer- sado. vivendo em lula continua com a socieda-

garantir o voto livre, e proteger o partido liberal' cauv. do, g.slo por si mesmo, procura nivelar a si

as urnas 1 [risadas) eu não sei o que mais te«*| n0 Caso do nogoiio de Ballhar. ainda resta- aquelloscuja dignidaJe eslabelere o contraste sa«

nháo feito esses militares, para em seu favor fa0 a Camara municipal dous meios legaes, an- liento dos seotimontos humanos, quando so e..-

virem sobrecarregar o tliesouro com mais ai- j n[t\\M 0 aibitramonlo cun . errôneo e exorbita... contrão na sociedade. O houiem de dign dade,

guns contos de réis. I te. on dentro de um anno pedir a reducçío da ó um pesadelo constante nas vigílias do homem
tO st.Padre Tokdo:—Ha muito militar hon ------ * --»•¦— -««•.-.«„-. .-.

rado*

OJulx municipal «le S. Selms-
tiao, e o corresiiimileiite do
« tJornnl «lo «1 oinmcPi,io.»

Muitas vezes um dilo fere mais
quo um punhal; como não ferirão

. os bicos de uma pena 1
M.

O homem honesto zeloso da sua reputação,

A stücie.lade abr-.c-.ndo a stés, resig-.adj sof-
fre aípuòllts por humanidade : o quo l.-vou a um
poeta no«*o emiomporanco, a dizer c muito
b m, que» prêmio da virtude ó a viitude, e o
ca-tigo do vicio o piopiio vicio.

Assim pois, o homem que de véus acto-. tein
üain-icif ncii, e que o» iocodade procura nâo
desmentir a sua origem, zela a sua 'lignidade,
afim de não descer do conceito a que lem di-
reilo pelo suu proiediuieiilo, respeita a reputa-
çüo alheia, afim de ser a sua respeitada; porquo,
;juem com ferro fere, com for.o será ferido, su-
bliiue sentença profeiida jiolo homo n Deus.
Tal principio é instinclivo, inberente ao da pro»
pria conservação ; peb. que nunca um homem
hoiie-ato, julgará a oulro sem provas, e muito
menus atacará alguém em plena sociedade sem
provas incontestáveis que justifiquem a aggres-
sâo : certo de que a si reverte.á a sentença de
onlemnação a que provocou a sociedade a pro-
ferir entre si e seu adversário, todas as vezes
em quo este provar a sua malevosia.

O correspondente do «Jornal ilò-Gõirimerciò»
em sua missiva de 7 de Ag"Sio ultimo, disse—'« 

que os habitantes de S. Sebastião erã-i infeli-
«zes com juize-* municipaes, porquo s bre o ac-
« lual pesava giaves aceusações das quaes linha
« conhecimento o sr. deputado Bjrb.sa du Cu-
« nlía, que <>s dinheiros do orphãos ri. c fre
« respectivo sjffriào defraudações com porcen-
« (ageos sobro p ircenlageos til'ad»s pelo juiz : »
felizmente, aquelle senhor, entre a; graves ac-
cusações, outra nào achou para denunciar.

.4 aceusação de cedo é grave, e daquellas que
ninguém, a não ter perdido lodo pudor e soo*

(liintniodu dignidade, a pn.feicria som ter em
si documentos de cuja fe publica e lorça juridi-
ca não fosso licito duvidar. Assim pois <> cor-
respondenti' possue provas do que avançou.

O correspondente, chamando pela imprensa a
odiosidade publica sobre a autoridade denuu-
ciada, deveria lambam levar a publicidade as
provas que disso tnba, para habilitar não só o
publico a proferir a sua sentença de execração
sobre o culpado, c»mo lambem para forçar as
autoridades superiores ao cumpiimento dos seus
devores : principalmente quando taes crimes
erão conheci los por um legislador.

O correspondente, assim procedendo presta-
ria um relevanie serviço a causa publica ; po-
rém não o fez.

Cwiíscio de nós, água damos a icsponsibilU
dade ollicial, para enlão e depois delia provo-
car mos o juízo do publico ; ao mesmo tempo
P-róm procuramos intoipellar ao sr. deputado
Barbosa da Cunha pelo ine-mo «Jornal do
Ci.mmerci >, » para qoe ao publico trouxesse as
gr.ives acruações que sobre nós pesavão, das
quaes tinha conhecimento : o « Jomal do Com-
mercio » porém, só se julgando habilitado para
ferir as reputações alheias, recusou-se a dar pu-
blicidade a nossa ptovocaçã >', negando-se aléa
publicar o documento que oiToreciamos a cmisi-
deração dos seus leitores ; porque a dosmorali-
sava o seu correspondente » piovand>. que meu-
lira como uma dovaça e impu <i a mulher.

M ralisada imprensa !
Hoje porém que o fado está proxim i ao e<-

quecimento, b jo porém, qu-; pa.sará em jul-
gado, su calarmo n-is ; porque «quem cia con*
sente : » ms apresentamos e com todas as for-
ças de nossos pulmões, bradamos ao publico-*
justiça a quem a tiver.

Ouça o publicu ao denunciante, apresento as
provas do que avançou, respeito-so-lhe a visei-
ra para o encorajar, roceba-se ó bem de quem
quer que seja ; miserável delle so fugir, qual as-
sassino c.iin o ouro da victima quo sacrifidiu a
sua cobiça ; porque entã ¦ a tua revelia será
condemnado : coitado delle então, porque não
haverá sombras que o occultein, seus próprios
passos o trahirã), porque a própria terra o não
quererá em seu s io : diiás vezes expulso, já
mais d'alma christâ obtoiá um—Deus te. perdoe;
porque na fronte ir irá cst,.ih(>aiio .. estigma da
execração publica.

Eis um dos .'iToilos di c.tnjions içao entre os
contrastes sov-iaes. Opubl.cu quo leia o docu-

difamou
Gurgel, «.».OT....-, ...-..-. . . ¦
meiro. caplião Salgado. Gregorio, Carvalho, Cezar Au-
guilo, Joié Anlonio, D. Bicudo, José Foiluoalo. Alves Mo'
reita.

contra os cofres d., município. I quer na ordem plmica, quer ha.inpr.l-, ci..u

Sc o sr. Osório consultuu a juriscoiMufíos lambem a lei da compensação, que equilibra a
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juiz,, de orphAos eín S. Sebastião 12 de Ag s
(o de 1862.—0 escrivão de orphãos «los'e ler-
mu Alexandre de Freilas Dias, lygi. que a pre-
sente peitaria receber, ceitilique iinu.ediala-

i mente ao pé delia o sogüinle :
Se antes do entrar eu uo exoici.-io do juizado

do l.-rmo bavia ou nào Cofre de orphã s.
Se se f-iz'*- a devida esctipturaçào de entra-

das e sabidas elos dinheiros de oiphàos nos livros
respectivos de receita e despeias dos orphãos.

Em poder de quem íicavão os dinheiros p o-
venbntes de aueinalações do bens do orphãos,
alé serem elles lémeliidiis por empréstimo ao

governo, e se disso algum livro havia ondo es-
criptoradas fossem essas remessas.

Em poder de quem são acttialmente conser-
vados ess»s dinheiros e qual a pratica boje es-
tabelecida a lal respeito.

So dos dinheiros de orphãos lem sido por or-
dem desle juizo deduzida alguma porcentagem
para o juiz, the-joureiro e escrivão.

Qual a porconlagein que actualmenle so de-
dui dos dinheiios do orphãos, e qu .1 a deduzida,

para que fim,o em p der deqoem ficava ames-
ma :o quo cumpra.—-Joüodos Santos barahyba,

juiz de orphãos d > termo.—Sr. escrivSo de or-

phâoSi
Alexandie de Fieitas Dias, escrivão de or

pbãtis e. ausentes desle teimo ele.
Certifico que, em virtude da portaria retro,

antes de entrarem exercicio de juiz de orphãos
deste lerin» o.dr. J-iã» dos Sanios Sarahyba, já
bavia umeofie de orphã..s, e muitoarmienado,
o qual eslava em poder do cidadão Benediclo
Xavier Teixeira, por ler o pai do mesmo anti-
gamenie sido thes.-ureiro d. mesmo cofee, o

qual o mesmo doulor juiz do orphãos entrando
em exercia -, isto mesmo lhe constando, man-
dou.o vir a sua presença e verilicoii-se coeh

peritos nâo estar o mesmo em eslado fie mais
servir. Assim mais certifico, que procedendo o
mesmo juiz, com as for malidades da lei, a aber-
tura do dilo cfro achaião-se nello alguns ii-
vros antigos em mão estado, onde se escriplu-
ravão as entradas dus dinheiros dos orphãos o
as sabidas dos mesmos dinheiros, e que a mui-
tos aniios se tinha deixado de. obseevar c fazer
essas operações.

As9im mais certifico quo desde o anno de mil
oito centos cincoeiita o cinco para cá, qiieexer-
çno lugar de escrivão do orphãos deste lermo,
não se fez uso desse cofre em juizo, o nem dos
livros nelle encontrados, seailo praxe, dn qua.-s
quer quantias que pertenciâo aos orphàos.qtier
por atrematação de seus bens, quer por legiti-
ma, ião direitamente ^do juizo paia a collecto-
ria desta villa e abi era recolhido por empresti-
mo ao governo, o por nâo haver livros do láii-
çamentoí para isso, juntava-se «os respectivos
autos-, a caulella, que a collecle.ria passava da
recepção desses dinheiros. Certifico mais, que
durante o exercicio do actual juiz de orphãos
João dos Santos Sarahyba, reedifloado esse cofee
anligo e creado um tbesoureiro, Iodas as quan-
tias pertencentes a orphãos, são recolhidas ao
cofre a cargo do lhesoureiao, e abi se eunservão
lé lazer-se remessa para a collectoria desla vil-
U, onde passa por empréstimo ao governo, dan-
do a collectoria a devida caulella, o que tudo
consla táobom dos respectivos lançamentos nos
livros de entradas e subidas, náo se deduzindo
porcentagem alguma desses dinheiros, para o
juiz, escrivão e thesourebo, além elos omolu- :
mentos dos respectivos termos de entrada e sa-
bidas conformo o logimenlo de custas vigente.

Certifico quanto finalmente ao ullimo que-
sito, que das entradas desses dinheiro» de or-
phaos enlrados pata «i cofre, tem ti actual juiz
do orphãos dr. João dos Sanios Sarahyba, dedu-
zido um oitavo por cento, e as vetes mnio. e
um por cento, conformo a necessidade que ha-
via para as despezas da reedificação do cofre
antigo, as quaes quantias ficarão no mesmo co-
fre em deposilo lé o acto em quo d lhesoiireiro
encarregado do concerto do mesmo cofre apro-
sentou a conta e requereo sou pagamento, o
que ludo consta de meu cartório, apaga qne foi
essa despeza tendo entrado para o colre, per-
lencente a orphãos certa quantia, o mesmo dr.
juiz de orphãos aclual nada tirou, além do or-
denado no regimento du quo já faltei. O r.fe
rido ó verdade qno dou fé. S. Sebastião 12 de
Agosto de 1862. —O escrivão deorphàus, Me-
xandre de Freitas Dias.

em ponto pequena,
demar para tratar.

Dirijão-*e a livraria Wal-
1-3

I—
I

I
Anlonio Ferreira da Silva Pinto pro-

fundamente sentido pelo passamento de
sua muilo presaiL prima D. A»ua Joa-
quina Torres, roga aos seus collegas e
amigos o caridoso obzequio de assisti-
rem no di» 18 dn correm... ás 9 horas,
na igreja, da Misericórdia a mis<a que
manda celebrar pelo su-u repouso eterno.
IS desde ja se confe*sff stimuiamente grar
lo por este acto do caridade.o religião.

DE JOÃO ANTÔNIO DA CUNH\ roubarão
de uma canostia existente em sua cosa pa l,\\t\
um cabeção e fivelas de pr li, unius c lber.es,
gaifosecabiS de faca do mesmo mela'.; grali-
fica-se a quem descobrir •'.» roubo, danlo .iiirle
na rua das Flores casa n. 39. 2—3

PRECISA-SE alugar uma escrava que saiba
lavar, engomar e cozinhar o trivial para duas
pessoas, quem liver annuncio paru ser procura-
do, nu diga nesla typi.graphiá; sendo a condo-
ta afiançada, paga-se bem. 5—5

Geographia.
ila iiruviitciu «Se S. IPuulo.

adaptada a lição das escutas o olíerecida á as-
sembléa legislativa provincial, pol sr. brigadeiro
José Joaquim Machado de Oliveira e approvada
pelo inspee-tor geial da iixti neçilo pulilicu Com
hooroza meusno l!vol r-ncad.l$OÕO

Vendo-seno oscrij.li rio dn «Cóírein Pao lis -
lano.»

PEDE-SE ao snr. Francisco das Chagas, mu-
sico, o favor de mandar entregar na rua do R- -
sario n.2 umpir de aboluâduras elo punh s,
qun levou a mostra ha bastante lempo, ou então
o importe dos mesmos botões caso servissem.
Vimo-nos ub igudos ii fazer esle annuneio por
que nunca encontiamos aquelle senhor nas di--
versas vezes qne temos pr. curado.

1-2

Antônio Maitins Tones, e Manoel Mailins
Torrescordial.i.enli'!agradecom a Iodas as pessoas
que acompanharão ao ullimi jazigo os restos
mòrlaes du suu prosada mai I). Atina Joaquina
Torres,e q-ie assistirão á missa d > sétimo dia. i

.&< testado. I
INFLAMAÇÃO E DORES DE FÍGADO, j
Depois de ler soffri do de inflamação e doroi

de figa d. pulo lempo de mais do 8 annos, o
tendo applicade) o tomad. todos medicamentos
que nio forão receitai! .s, sem algum bom resul-
tado, nltimamenle recorri ao sr.Ricardo Kirk
com escriplorio rnn do Parto n. 119, este sr.me
applicoii suas chapas medicinaes que no pequeno :
espaço de 40 dias me puzerâo são, sem me cau*,
sar o menor encominodo. i

D. R. Sá Darion.
Praça da Constituição n. 38 Rio de Janei-

ro.

í11ÍCrOSC4»giÍ4» Imolai'.
Uma das maiores maiavilbas da creação ó es

le mundo de bichinhos « de plantas infinita-
monto pequenos que e-xislem por ioda a partes
que nós bebemos com a »gua, que comemos com
os alimentos, que respiramos até com.ojar, a
cuja existência nem suspeitaríamos, se instrua
nienlos ópticos não nol os revelassem, i

Este mundo de sèies infinitesimees, verdadei-
ra maravilha da creação, nos é agora mostrado
em ponto grande pelo MICROSCÓPIO, inslru
mento que tem a propriedade do angmenial-o;
milhões de vezes.

Assim uma pulg-» pôde ser vista do tamanho
de um elephanté; um bicho d« |éxdi^tamanho
de um carneiro; e um bicho de queijo do la-
maoho de um raloll-

O abaixo assignado mostrará os effeitos do
microscópio todos os dias—HAVENDO SOL,—
das 11 alé as 2 horas da tardo na rua do Roza-
rio n. 7, segond.i andar.

Enlrada l<g)uOO; creanças 500 rs. 24—25
Mneas Bruce.

FR AMÇ A E BRAZIL,
45—Una do Rosário—4S

(Durante doix. mèzcs somente.)

PEDRO ROURGADE, lendo recebido um
grande sorlimento de roupas feilas, e desejando
mostrar aos seus numerosos freguezes, que ns
suas fazendas são lealmente vendidas por um
preço excessivamente módico, faz uma liquida-
çáo momentânea do seu rico sortimeiMo. .

A lista dos seus objectos abaixo mencionados,
apenas uffeiece uma amostra da grandu'quantr>
dade de mercadorias quo e-xislem á venda.

Os compradoies que durante os dois mezes
da liquidação sesodirem nesta casa, compra-
láõ por preços inteiramente excepcionaes.

Pedro Rourgade julgando b m este systema,
vender barato, assegura do novii ao public que
nenhuma casa do Rio, nem da provincia pôde
vender fazendas por lão módicos preços.

Para prova do que affirma convida ao pubH
Co a que visite os outros estabele«imentos dosle
gênero, e comprnmette-se a vender por menos
que em qualquer otiliacasa.

Alem disso, o annunciante roga aos seus nu-
morosos freguezes e ao publico em geral, qne
venha visitar o seu estabelecimento, o á visla
se convencerem da verdade deste annuncio, não
sé pelo rico sortimenlo, como pela commodi-
dade des pieços.

Grande surtlmeiito «le roupas
k; feitas.

Rico sortimenlo de sobiecasacas do panno su-
perior 45®.

j - « « Ditos de 38$ a A0$t>.
Paletóls de Alpaca do norte 3$).

I Ditos de caseiiiira de cor, forrados de alpaca a
: isíd. f

Ditos ditos a 20®.
Dilos inglezes de casemira superior a 26®.
Ditos de panno de cor, primeira qualidade de 25

a 27®.
Dilos de alpaca prela a 15®.
Ditos forrados de seda a 16®.
Cahans do crsemira a 30®.

Cav- ur de panno tle 29 'i 48$.
Teilinar a 40®.
Costume c mpl-to de um palelol, tinia calça o

uin ciille.lt> por 30$. •
Calçai de casemira de cor a II®.
Ditas encorpadas a 14®.
Dilas do brim a 8®.
Coletes ele brim e de cast.mifa de 6 a 10$.
Chambres de fustáo a 10®.
Dilos do casemira da indii a 28®.
Corles de calças do caseníiras de cores de 6® a

;Hi$.Ditos de brim do linho de 6 a 7®.
Ditos de coletes tle gorgoião preto a 5®.
Dilos de vella.lo de cores de lia 12®.
Soroulas de manapolão a dúzia a 25®.
Ditas de linho supeiior a dúzia de 25 a 48®.
Camisas de linlm a 60®.
Dilas peitos birdados a 8.0®. ',,-¦'
Meias superior » dúzia 8®. . v
Ditas mais inferiores. a.7®B0O. •-' '?'¦ - ¦'»¦¦
Lindo sortimenlo de chapéus altos a 10$.
Lindo sortimenlo tle gravatas de 1® a 3®.
Roíiels do oleado a 2®500.
Cbinellos de tapete de 2® a 2$500.
Botinas Moliio.
Capas .Ioolead. e capuz a 16®.
Estojo de viagem de 20a 100®... ._

Para senhoras.
Um tico sorlimenlo de vestidos do seda com

enfeites já peomptos e80$.
Capas do sedo mtiil. superior a AO®..
Ditas do panno a 38®.
Corles de vestidos de lã superior o covad.i do

1$500 a 2®500.
EnMtes de cabello, mudemos o do bom gosto a

6®.
Botinas para Senhoras, muito superior.

Pará criança.
Um rico sortimenlo de paletóls para criança,

desde 6 annos aló 16 (7—'»0

MOFIiV*.
CAMPINAS.

Juiz—Houum, não sei o que faça.
Escrivão—Só eu fosse v.s.condemhava o réo: •

o código criminal ó muito claro. '
Juiz—Homem, pois, o código trato d'is-
io? !

Escrivão—Se v. s. mo «lã licença cito lhe o
artigo.. .. |

Juiz—Homem não ó pieciso. Hide ser i*a»>. '
Eu condemno n réo. 8—8

Aquelle que é dr.de capello e (orna
conselho aososciivã-s o procurado-
res.

A JOSÉ' FERREIR* BR\GA, do distrito;de
Santa Branca fngio a 20 do Agosto próximo
lindo, um escravo do u- me Isidoro, idade 25
annos, natural da Bahia, meio fula, baixo rofor-
çado, bom feito; anda com um paleM/iycado.

Quem o pegar, e entregar a seu senhor será
gratificado. ^~3

FOURNERON e CHESNEY cirurgiões deniis-
tas, Iravetsa do Collegio, esquina do largo de
Palácio.

Achãose em seu gabinete das 8 as h horas, e
se encarr"gão dos trabalhos de sua arlo para
fora da cidade, sendo chamados por meio de
escriptos.

I DENTADUUAS dn novo systema, collocadas
' sem ganchos, nem ligaduras, sem extracção do
| raízes, n sem dor.
1 ARTICULAÇÕES tle soinolhançn com os
! denlcs naiuraos, e ufiauç.idns, á pessoa acnslu-
1 inaila, para comer com destresa, e inteiramente
í natural.

MAÇA para chumbar cs dentes: cuia a caiie
e lica da cor dos denles.

CHUMBO das família», que cura os denles,

podendo as pessoas mesmo chumbal-ns; quando
nâoadmittãomolal, e sem soffreretn dor algu-
ma. _

O cuidado que empreguei os annuncianles em
Iodas as operações, faz com que se lhes prodj*.
galise sempro leslemonhos de gratidão das pes-
soas que confia., cm sem preslimos.

PO'S c ELIXIRES denlrincios. (5)

ANNU.MJOS.
"" "¦*¦ ¦' ¦ ¦¦' "¦ '"" ¦¦'•'--'•- ' ¦ ¦¦¦¦—¦

PRECISA-SE alugar orna casa para família.

Fugio desla cidade no dia 24 do corren-
le o escravo de nome Joaquim, Pernam-
bucano, de 20 annos d'idade, alio, roslo
redondo, cabellos grenhos, olhos pardos,
nariz o boca rcgulares, cor parda, poucu
barba e lem os dentes limados. Seu senhor
é Saturnino Francisco de Freitas Villalva,
residente nesla cidade.

Quem o aprehender ou delle der noticia
cerla será gratificado. -4—4

APPROVAÇÃO E AÜTORIS4ÇÀO
:. ¦*- da :, .-, ,.

ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA
E JUNTA CENTRAL DE HYGIENE PUBLICA.

ELECTHO-MAGNETICAS BJPISPASTICAS

DE RICARDO Küift
Paia sereau aviilicartas á§'parti-*Attfeetndaii,

sem resguardo nem iiicoiiimodo.
Muito conhecidas nesta corte e em todas as j obtidas nas diversas molezas em que forilo

províncias deste Império pelas seus infalliveis
resultados em todos ns casos de inflammação
sejáo externas ou in ler nas (com cansaço e falta
de respiração] como do estômago, fígado, baço,
bofei, rins, utero, peito, palpi.nçãode coração,

garganta, olhos, erysipelas, rheumat-smns, pa-
ralysia o Iodas as «iffucções nervosas, ele., ele.

Igualmente para quaesquer inchações, len-
das, lumoros ititestinaos e venereos, oscrophu-
Ias, lobitihos, papos, etc, etc, seja qual fôr
seu ta ma nho e profundeza, por meio da sup-

puraçáoseráo radicalmente extirpados.

(Eslas Chapas não podom fazer mal de for»
ma alguma, ellas lem sido applicadas aos olhos
com o melhor suecesso, veja-se os allestados do
curas completas que já forâo publicados pelos
jornaes.) ¦ .

O uso dellas aconselhado, o receitadas por
habnis e distmetos facultativos, sua efficaios

applicadas, o fazem merecer e conservar a con-
fie.nc.1 do illnstrodo publico, que já tive a honra
de merecer desde 25 annos do existência e de

pratica.
N.B. Nesla corto e de todos os pontos

doste Império ivcebeni-se participações salis-
fatorias a respeilo das dilas CHAPAS MEDI-
CINAES.

As eucoii.nu-ndas das províncias devem ser
dirigidas por-escripto, co.ie todo o cuidado de
fazer as necessárias explicaçOas, se as chapas
sao para homem, senhora, menino, ou criança
declarando a moléstia e em que pare do corpo
existo. ...

Para inchações, feridas,lobinhos, papos, ele,
o molde juslo de seu tamanho com um pedaço
de papel a declaração onde existe afim de que a
chapa seja da forma da parte affeclada, e para
ser bem applicada no seu lugar.

incontestável, e asianumeras curas completas,

,„„..8e ...a..*.. ». '•¦ .i««l«»««l««" l"",c «• ,,",,er,° "• "'"f
Consultas as pessoas que se dignarem hon

lalocü.n a sua confiança, l-doi o».dias Sem
excepeão, das 9 horas da manhã ás 2 da tarde.

ESCRlPTORIO
RUA IM* V A Bi TO
r> 52i5^dJ^^Í^3'Saa*La.*a!)**

As chapas serão acompanhadas das suas cm

petèntl explicaçõe*. e também de todos os ac

cessurios necessários para suas appl.caçoei.
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Atenção
O*MUcravelg,por Victor H««o,

IO -foi. in 4.* êiimáevmaau
por «MMIO!

Sob pedido deumavullado numero tó.pito
soas. á livraria A. L. Garraux & . C ¦ acaba d*
abrir lijÜV suíiscripção permanente para a oljM
Bupradíla. Ô preço de venda no Rio ta-Ur
neiro sen Iode BO^OOO pur exemplar e conse-
gt.inteth.xite nao ao alcance da maioria dos, com-
oradores, a casa A.L.Garraux C.« & lendo em
vista agradar áséus nWfbsJ,o»í«paf*
licular e em geral' U. publftjin ablé unia subs-
cripção perinanenie nas condições iegum.es:

Esta livraria encarrega-se de fornecer cada
exemplar desta magnífica obra á razão de 38$.

A obra é divididl em ciWd faítés forrtiartdo
10 magnífico* volumes impressos em papel vé-
lin. Cada exemplar será encadernado á gosto
do subscriplor.com suas iniciaeS"; A éncídèitia •

ção é garantida á melhor possível e elegante.
A modicidade do preço da sub«cripção iudi-

cando antes um açl.. de complacência que uni
negocio commercial, a Tirvaria A. L. Gar-
raux & C " preuiíò áos srs. subscritores que
o pagamento será feito na oceasião da entrega
dá óbVò. Â

O estrondo universal qtre esta obra produ-
zio, os louvores pomposos de que tem sido ob-
ieclo.ss criticas injustas c justas que a atacarão,

as edições suecessivas feitas".'!..* dez eu doze Im-

guas díMíreòtes, o numero extraordinário de

exemplares em venda pèhs diversos editores,

indicam suiricièníeiíienle uma obra dè primeira
ordèiíí, obra que faz uma revolução no mundo
do pensamento, obra que cada um, riío oo

pobre, desejará pusiuir. ehii sua bibliolhé»
ca. • ,ji i ,\

A livraria Á.L. Garraux it Ç. abrindo

esta subscripjíâo por um preço íâo módico,

oulro «.in n«tà temsénào propagar a leitura des-

ta obra piima;ella abandona toda a idéa mercan.

til. Um conlraclo particular feit"- com iim li*

vreirtr de^arlx lhe permilte fornecer á preço
de 38«$000 caifa exemplar encadernado á to-

dos os subVcriplores. ,
O gi-iftde numero de subscripções obtidas an-

tes da publicação deste anhuncio faz crer com

justa raiãò qúé dite apiíbMo será ouvido por t»da
a clat.se intelligente, e que a cidade de S. Paulo

provará de novo cjire ella é verdadeiramente a

Athenas Braiiléifa .,
Também aceita-^iuBsc^rpções para exempla

rés brochados á ràião d<? 30®000.
O preço dos exeÉrpíkes brochados no Rio é

de 408000.
PLANO DA OBRA.

i. - parte FANTINE.
2. ¦ parte COSETTE.
3. «parle MAR1ÜS.
4.-parleIDYLLE|ETEP0PÉE.
B.«parlcJEANVALJEAN.

LIVRARIA DE A.L.GARRAÜX &C
Largo da SéN.l. 8-10i

YTAPÜlU. ~""
As barcas « S. João, AndòíiiiBá, S.Dtffoirfgdf}

e Ypiranga » são esperadas do Ytapura com es
Cila pela colônia do Avanhandava, no dia 18
de Setelmbro corrente. Às mesh-fas' barcas loí-
não a seguir para o Ytapuia com escala pelo
Avanhandava a 28 de Setembro correnle, rece-
be carga e passageiros, ò ^ro^frêíarío dâii bàr->
ch cobra 4^000 rs. por arroba de frete, segu-
ra todas as cargas de qualquer ataria que
poisa haver, para tratar na cidade da Gonsti-
tuiçã', rua do Commercio canto da rua Direita
d. 23. (2-2)'

ADVOCACIA.
O bacharel José Roberto de Mello Frenco,

formado em direito no anrtó dè 1836, tem" Seu
escriplorio de advocacia na casa n. 86 da rua de»
S. Bento desla capital. Sua longa pratica, o
zelo e actividado com que costuma tratar dos
negócios forenses de que se encarrega;, deve sa-
tisfaier ás pessoas que queirãu utilisar-se de
seu limitado preslimo. Encarrega>sn lambem
de cubranças, amigável ou judicialmente, e de
solicitar qualquer despacho na secretaria do go-
wiip da.prqyincia, ,e lhesouraria.

ACard.
Mr. Edmund Morwood recommends his es-

tabliihmentfor tbe education of boys, toEnglish
parents residing in thiscountry. The college
ií pleasanily situatad about a mile from the
statiòn òf Tanbató. Instruction in thn usual
branches,lbeEnglish. Portuguese, Frcnch, Ger-
man, and Latim languages. A good luble, pa-
tetnal Ireitment, and strict altenlion to morai
and pbysical developement. The nuinber of
icholars is limited and nonc are admitted above
12 years of age.. For partícula rs apply hy
letlei to Mr.M. Taubaté, or persotmlly to Mi.
Henrique Sçhroder, Gublsmiths, S.Paulo. 3 — 4

FUGIO no dia 1.° deste mez da casa n.A7
da rua' do Quartel uma escrava de nome Siuíoii,
o foi pertencente ao snr. msjor João do Souza
Carvalho; sendo os sigtiaes mais ou menos ns
seguintes; idade AO annos, beiçud», barriga
crescida, côr amarelada, uma orelha mais pe-
quena, é crioula da Bah<a, tem muito boa fal-
|a, iucolca-se por forra, ella ó muito conhecida»

rieilii cldaáoV ftòtj^Úe í' 
'0$ 

deV obilcíaVou
leval-a na Cisa áciitíá, que sofá liehi gratificado,
e° protesta-ie contra qoerií a liVer áeoblada.

3-5

SO— ltuit (to Étosario—áO.
Casa de pferfumariás de Henrique Biard.

Grande sortimento. de collarinhos de linho

para homem, do ultimo gosto, e por urr preço
muito barato. 5-5

50—Kun ilé H«r»«ftrlo 50
Em casa de Henrique #áíd tem chegado um

grande e escolhido sortimento de charutos de
Havana, do melhor fumo que se acha em Cuba,
a qualidade superior destes charutos é incontes-
tlvèl, e ô preço ó o mais em conla que se pode
ver.

Nesla cata achâo-se charutos de l^gOO até
É)é00JJ á cáíxá.

Lindo sortimento de vistas para Sleríoscopos

dop-reçb de' 18$ r«.á dúzia coiii litn Slorjids

C0<P° « ..« rtílT '"' "
50—Rili,.dtJLR''sarl*>-^**^*

liritiiiiii»» c comedi»».* ven«a
iiésta typógri.Í»BáÍa.

Amor Virgem n'uma Peccádo-a, cbrtiedià n#.i

aclò 1,^200.
Mendes Leal.

Pedro, draViia; 5 actôs l^GOO*.
O tributo das cem douzellâs 1«3P»

A. G. LacErd*.
Q Cha ile de Cachemira. 1^000.
Trabalho e Honra, 1,280.
Os filhos dos trabalhosi 1,600.
Coração de ferro IrJSíoÒO.
É' perigoso ser rico l$>200.
A esposa deve acompanhar seu marido 1$UUU

Um risco 1^000.
A.HOGAN.

1 A roda da Fortuna 1®.
I A Pelle do L«'ào 1^-200.

Pilatos uo Credo 1

O" fiólono' 1 ít>. »ia. ¦
0 tiílimo dia dos Jesiíita» ditf. Porfugat 1C35280.
O Di* 1." de D-zinhtd db l6# 1$280.
O liiiirido lio pivgu 1$.
Neui lodo que luat é ôlfffl1 1.^260.
âegí-od.is do coiaçfn 1©2'0Ô!.
A mascara siici.il 1^*200.
Náü' désp-eze sóii» fiábeY tffi. -
Ò juízo do mürtdo l^f)2S0.
PíiíiVéfifo o devei' \<$-.

JoÀ("j 6"AtíbfÍÉ

A' larde entre a muita l^)0Òif).
Ignacio Feiió.

Remechido ou o Gunrrilbeiro 1.
Carlos ou a familia do Avarento l'^.
Pedro cem l»S)A0O

Ricardo Cordbiro.

htthút é afie \$.
O arrefièrtdimcatò' strlva' l^y.

Jülíw Céía* MaciíAdo.

O capitão Bilíerfih í,
A vida èm Lisb a1 s

PEIVULTIMA SEMANA DE TRABALfitO,
Grande e extraordinário expeetaculo em beneficio do Sr.

O Sr. fim cordialmente agradeee e ioenevolo. acolhimento que o publico <í<j£1 Panle lhe.tem #»£*,

a aixo expostos. [ 
Quarta-feira 17 de Selembro de 1-S62.

8
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1.» PARTE.

Grandes saltos sobre oTrampolin, por Ioda a companhia, linalisantlo com o arriscado salto mortal, pelo Sr.Lcnlon, por
ciflíía dedezeseis soldarlos armados, quedarão fogo no momenlo do salto.

Grandes trabalhos gymnaslicos sobre dois cavallos pelos Srs. Nichols e Carlos Fluminense.

Ô celebre c3o Bruno instruído pelo seu mesire. . '.

Novos líabalhos sobre o cavallo em pello, pelo Sr.Carlos Fluminense. .. .
(A' pedido demuilas famílias) Os dois palhaços, scena cômica egymnasuca, executada petos brs. Lentôn c Henlz.

INTERVALO DE 15 MINUTOS.

2.» PARTE.

Pela ullíiiiaveza maravilhosa prova scientif.ca do-HOMEM MOSCA-^-òtt a viagem aos Antipodas, executada pelo Sr.

THôifiiazLènton.
.t-AiA. ji aa w i-i .Ia

o MARINHEIRO NAUFRAGADO, executedo pelo Sr.W.W.7'.ó" Eqàilib-fios sób^e as garrafas pelo Sr. M. J. SanfAnna.

)*GXÉ
1."

Fd£Â

favoíita e inimica Sobre um cavallo, intitulada
Nichols.

Tiràpeíio aéreo pelos dois nièriinos João Lenton e Emílio Sant'Anna.
FiHàfiâài-áò" divertimento com

' 

. 
''';i! ¦!¦

O Sr.Lenton dará a seis meninos que entrarem no circo um leilão vivo sobre as condiecões seguinlcs :

Os seis meninos devem ter um lenço amarrado nos olhos e cada um levará um porrete na mão direita,. éiMUMa uma

campainha amarrada no joelho direito.
|.° O leitão lera uma éampainha amarrada no pescoço e ficará solto no circo.
3.° Quando se der o signal, o menino que primeiro der com o porrete no leitão, este lhe pertencera.
4.0 O jiuDitco.que estiver presente pode ser o julgador desta partida, e se elle julgar que não esta conforme, a partida prta-

cipiará outra vez. _,-»..
PREÇOS DA ENTRADA

Camarote i.' ordem 12&000 rs. cada um, enlrddo para oito pessoas, cada pessoa excedente a este numero pa«ará2# rs. W

2.É Ordem ÍÒWOO rs. cada um, entrada para oito pessoas, cada pessoa que exceder a este numero Pag?rá^r5WXI0 rs. mg
3í* Ordem 5&000 rs. cada-um, enlrada para dinco pessoas, cada pessoa excedente a este numero- paga-rà 1.JUUÜ rs, (/>),„-v

Archibancada superior forrada de tapete ^itOOO rs. Plaléa 18000 rs. aU(un *• . i w-^
As ciftinças menores dc 12annos tem direito de entrada em qualquer dos lugares de 2^000 réis, por metade, «ao

entrada meúòr de líSOOO rs.
As portas estarão abertas as 7 horas, principia as 8 em ponto.

Typ.Imparcial.

1


